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A ili/anta Püar de Borbón, i;empre com um sorriso nos lábios, 
aempre com uma palavra de amizade, recebeu os cumprimentos 
e votos de felicidades de alguns mflhares de espanhóis de todas 

as condições .~oclats e de todas as idades 

' 



BEXTA lí'EIRA O SECULO MAIO, 5-1961 

A VINDA DO PAPA A FÁTIMA 
COontlnuado da 1.• pàglna > 

gueses e do estrangeiro, atlulrãÓ à 
Cova da Iria para, aswclando-se 
à mais extraordinária jornada de 
fé ali vivida desde sempre, festeja
rem a augusta figura de Pa.u:o VI. 

Ontem mesmo, e logo às primei
ras horas da manhã, reuniram-se 
na Nunciatura Apostól!ca. de Lis
boa. com monsenhor Maximiano 
PUrstenberg, o sr. b!spo de Leiria. 
e monsenbores Pasqua.:e Macchl e 
Marcínkus, respecUvamente secre
tário de Sue. Santidade e represen· 
t.ante da seçretarla de Estado do 
Vaticano - eiq>ressamente vindos 
de Roma para acompa.nbarem os 
preparath·os da vl$lta do Santo Pa· 
dre -. o sr. cónego dr. Aurélio 
Oalamba de Oliveira, cerimonlt\rio 
da diocese de Leiria.. e monsenhor 
Ro' to:I, conse:helro da Nunc'.atura. 

Estas mesmas lndlvid11al!da.des 
dlrl~'rsm ~e. !l""CO d•p"'s. ao Pa"(I. 
cio das Necesslda.des, onde cheg~ 
ram lls :1 horas, sendo imediata· 
mente lntrodur.das no !Jablnete do 
ar. ministro dos Negócios Estran
geiros, com o qual se ma..'ltlve·am 
em conferência, 0 ar. núncio amis
tólLoo e monsenhores Macchl e 
IMarclnkus. 

O a-. D. João ~reira Venê.nc•o 
reuniu-se, entretanto, nos serv!ços 
do Protocolo, com o &r. embaixador 
Emltlo Patrício, que ~ encontrava 
acompanha.do pelos srs. d rs. Syder 

~ ..... 
APLAUSO 
UNÂNIME 

11.:om1nuado da 1.• pagina 

Em artigo de fundo. cil Papo:<»>, que, 
como a ma.~r par.e doS outros n:aw· 
Unos itaila.:ios, óá. grande relevo ao 
acon.eclmento, es::reve: cO facto de 
que P l ulo VI vê surelr «Obst{l.culrni 
tormld:\.vew à estabilidade da paz, 
Be.'ltlndo.se obriga.do a a:lmitlr que o 
ideal de coocórd'a entre os homens pa,. 
rece dissolver-se em csonho irreallzá.· 
-ve:•. não oode delXar de suscltar In
quietação em tOdos, Individuo.~ e na
çõeS. homens de governo e organismos 
mte:nacionais ... Mas o Paipa ní\o 1pcr· 
de a confla.nça nos hom~s. exorta,.os 
a esperar e a rezar~_ a f tm de que e. 
~ranea nã.o ceda <>e!ln.tlvamente a.o 
fat.ll!smO•. 

O fundista pro&e;rue: «ás suas p a.
la ;·ras e e. sua romaaem terão resso
nância., em t:xl08 os continentes. na 
pessoa de t::>::os os homens res.ponsl\· 
veis, naq~eles que 0 respe:ta.1. pro
t u.1damente. como naquelas que con· 
t.bua.n a co:i .esla: a sul pi:er'al lm· 
psrclah a.e. Mas seria um a!ntoma 
oem grave pa.ra todos nóS, crentes ., 
.n:to crentes, se apenas se fi..'Ca&e n des
te dLscurso lninterrllif>to. de dia. para 
d !a mais 11ngustla.do e 11:ra ve. as cxor· 
tações a nao desesperar, rejeitando 
ou deacarregan:lo nos coutros1 os du· 
ros apelos à resl)Ol'lsabllldade comum 
QUe a todos cabe na. epção entre o 
«bem oatntml» e a cesp&ntosa desdltAI• 
do uma guerra. tot&I». 

HONRA E JOBILO 

Sant.111&0 e Stichinl Vlle:a.. esta.ndo, 
também, presentes, em a11uns mo
men!Qs, além do se. cónego Galam
ba dl' O:lvelraede monsenhor Rot
toli, o decorador sr. Erlle4to Magno. 
o sr. eng. oa.:amba de Oliveira, e 
outro, funcionários do Mlnlstério. 

A melo daque:a.s reuniões, e cer
ca do melo-dia, cun:plreceu no pa. 
lâclo da.s Necessidsdes, G.nde tora. 
chamado ipara consulla. o sr. enit. 
Alfredo Vaz Pinto. presidente do 
conselho <le a.dmln.sl rçl\o dos 
Tratl8J)Ortes Aêrer 11 Portugueses. 

Quanto à conferência que d&
correu no Gabinete do chefe do 

Protocolo, tratou-se de reunl!lo de 
trabalho, que vl$0U, sobretudo, ao 
estabe!eclmento do programa da& 
certmónlu do dia. 13. e a resolu
ção de vf.rlos problemas relacio
na.dos com a decoração exterior 
e Interior da Basmca.. 
-Tudo corre muito bem! - de

clarou, aos Jornalistas. o sr . cónego 
Gatamba. de OI:ve:ra.. r esumindo 
nessss palavras c1)tlm~tas o ba. 
lanço das comersações havidas e 
que, ac·esoentou. nâ) tinham slclo 
u pr.melras realizadas depois do 
a.núncio da honr083 v~sita Pwpal 
ao no.."$0 Pnls, dado que, .là na 

quarta-reira. à noite, os '!lrlnclpal.!I 
prob~ema.s der! vados da. presença 
do Santo Pa-:!re em so:o 'l)OrLugu~s 
fo~sm ebje:to de c:oiqlle!a super
vi3ãO• - a alto nlvel. 

Convidado a pormenoriz~r aiau
mas das questõl'~ Jà asaentes. aque
le sacerdote escu~ou-se a fazé..lo, 
salientando que. embora. dettnld~s 
M l!nha.s gera!s d~s p~ma~ d1. 
recepç:\o e das cerimónias a. real '· 
2'lr no S?ntuãr!o. não ha.,·:a. a!n· 
da. rEsoluçc}es ck>flnlt!va~. Segundo 
~tuou. nem ~uer se sab:a. na 
ocasião. 1'111 que avlllo viajará Sua 
Santlda.de. 

DISPOSICÕES REGULADORAS .. 
DO TEÂN!ITU AUTOMÓVEt PARA OS DIAS 12 E 13 
A u 1recçto-Goral dos Trana1>0rtes Ter- no enta.nto a P. V. T. consentir que o A circulação f&Nle-á no sentido de 

rutrea dlvu111ou as normae que regulo- trAruilto que de Fitlma tenha de se- Leiria, 1cndo des!&Sedo a partir dos 011· 

ir& ~~ .r:tº~:~~ .. ~~ ..... ...:~1~111~· :fa t~~~ ~.:'J~Jfo~ t'~1W~:· :a"tfe1~r•;,~tt'~~~~~~ ;;~1k ~ 1~~":,1~e dt~!~~ºteT:11~rA.Pt~~ 
de ln!luêncla do SantuAl'lo da cova do tido de Mlnde devendo eMe trAnslto POr CarnnaueJclra. 
Iria. n&•lm como as condlçõe>J de apar- seguir com oa cuidados necca!IArl<>e de fr\l?r t;~1}?á3::,ea~io{:~~Jt :~t~j~ "J; 
cag:,~~~d~a~ueà~t~~~d.,"d'!,~· o ordena· ~~"a ni~t~~~urbar 0 movimento de Arrabal, Chalnça. Lourelra. e eventual
mento do trAnslto n& '"ª de F'àtlma, - E. N. 356 E 113. ENTRE PAnMA E mente 1><>r C>rdosoo. S&nta Catar!ne. 
o estacionamento n0e parques reopectl- ESTACAO DO C. P. DE CHAO DE MA· O movlment~ de c:aml~nagem de u-
vos e o 1>0:lclamento das vias de aces,.,o CAS: aaçlo com o e. F. de L<-lrla f3rà ne<ite 
~~:::i1t'.:,, c~&~º s~~d.;ogg~~~1~ov~ç~ti doT:ms~~W~~'.º :o c~~~·ç~?. r~~4::' 1"i! ~~~n~t~c~~:t~M~ai~udi~1!i':.tÁ1~!-:..t 
clonamento de qualquer viatura noa entre Pinhel e ft eatacão de Fllthtu\, PO- • Chnlnçi\ - Loureiro • Plltlma, nOdendo 
arruamentoe da cova da lr!a, fora doa dor•. no entant.o, a P. V. T .. em ct\80 eventuolmente se11utr POr CardoS01>-San
locala a esse fim reservodoe. Não serA de nccessldsdt>. desviar nor S.:-lca e ta Ca~nlna. 
Igualmente consentido o eetaclonamen- M06Quelro o trãni1lto particular QUot de- -E. N. 350. QUE LIGA OLIVAIS A LEl-
~ 0~1.:-:;~11~~ a'~~I~ ~::i~f- ff'~d~ ':n~~e~t, l~l:· J.J/g;,.~~.J•~í; RIA POR CARANGUEJEIRA: 
mente naqueles que tllhuem dentro do ligação com o caminho de !trro. o tro- A clrcula,ilo neate troco só seri. per-
~~~~iWI\ ~~!_" ci:3Ó~lré~~nde-Torrea :a.dt.~ !1pe;:!· 0e~~ri'tt~n1à~1 :r.i~!": mlttda ºcmº &ecntuld~:ÇA11va1.o-0 LeNAlrtsa. VIAS 

A clrculnçllo nas vias de <1oe880 a Fà- Os velculoa Quo de Pó.timo tenham 
t lma. no perlodo acima Indicado. obe- de seguir nara Vila Nova de Our6m se- DA COVA DA mIA 
decerá aoa aeirulntes condicionamentos: 11u1rt1c. PC>r Quinta da S<lrdlnhl\ e eilen- Excepto 0 mov!mento de serviço, devt. 

DIA 12 - DAS 8 A S tual~ente POr Moita Redonda. o Atou- damente contro:ado !>(>la P. v. T .• todo 
11ul• Pinhel. o ce&tant.e tráfego e<>r• oonóuzido par• 

24 HORAS - ~. N. 113, ENTRE LEIRIA E FATµllA: os ,.eapectlvos p~'auee de an.aclonamen-
-E. N. 356, ENTRE BATALHA E FA- rn;!!Z ~~!se n~';!':t~o "d~1~S~~ to dl! onde 86 pOderA to&lr qunndo a. 
nMA: Podendo o trAnslto •er dtsfolO<lo como seua ui...nl<'$ 1>retend.1m ab&ndonar o re-

Ncsta troço, n clrculnçlo sO será per- •oguo: 0 trl\ns!to que af!UI á cld'lde de ornto da Cova da Irlo. • tomar e& HWJ 
mltld& no acntldo de Fi\tlma. O trámlto Leiria. dever{\ tomar a estrado de A•~ des:ln011. 
Que tiver de seguir para e Batalha a moo!-Chalnço-1.ourclra; 0 trAnalto prc- , Niio acrá permitida a clrculoclío de 
Partir de FAtlma, aerá encaminhado cedente do Norte. tomarA ft F.. N. 113 v.aturo., na área de Fàt~ à procura 
1>0r Quinta da S&rdlnha-O'lvd...Caran- e t•ri dlstrlbufdo 0 ligeiro POr Arrt\bal- de \)Arq.ie ou Par& mtldar de um PMa 
11uejelra, atingindo Lelrle uo cimo d• .Chalnç& e 0 pea•do POr Santa Catarina outro, devt>ndo tomar o que lll~ !<>r 
Calcada do Bra•-o. Eventuohnente PO<le- em dJrecç&o a PlUma. No c...o de sé lnd!oa<lo 1><:os agent<::e .de trânblto. AO 
rá ser utll11.1d• & .arlonte de llg&e;ão verltlcar arnnde volume de tràmlto POr ~ta.clonar, de~em fa»+-.o por. to:ma e 
MolttH\touaula-QuJnte da Sardinha. utas vl•s quo torne lento 0 endamen- ocup .. r o menor ~P•<:<> J)06S•vel, aem 
-E. N. 360. ENTRE MINDE E FATIMA: to. a P. \r. T. l)Oderá permitir que 0 embaraÇM o aoes.o ou a Molda de out.roa 

Em Principio a c!rculRç&o tar-ae-4 movimento do cnmlonagem de ttgaçao ve!cuto.i. 
a~enas no sent1'2o de Fàtlmn. POdert\ com 0 caminho de !erro de Lelrln con- No o;1eo de o JUlllQr nec-árlo. l)(lden\ 

PARA PORTUGAL ""'-"""''"'"'"" tlnuc pela E. N. 113, pela. Quinta da & P. V. T. alar um linloo sentido de 
' ~~J"r;: ~~ gg4.~~rt~~uee't~7r1':.~ ~~~;~ ~ 'à';"~tfm:~·n~::J"~~:; 

cA visita de sua SanUdade o ~ ROMAGEM AEREA o trAnslto QUe de FátJma. tenha de - Aftnlda Dom JoM .Al•ea Oorreit. d6 
Pl\Uln vt ao ~tUár!o de Fátima, aesulr para Leiria. será enc.mlnhado SUY& e na va.r.ante & 1UI, de l!e&CIO 
c:onst!tul honra. e Júbilo para a N~Ao POr QWnta da Sardinha (e eventual. das ..oiun<laa de 8. Ja.6 • de Se.ri•.& T .. 
:(dellssma. portugue$8•-a!irrna. em INTERNACIONAL mente POr Molt.a-AtoUfr\lla) ouvm, ,..,.. prlmc:Z.a 'Páll:lna 0 ma.tutino madrileno Cara~eJelra, atlnlllndo Leiria ao cimo ACESSO AOS PARQUES 
«ABO». que. com toda a. Jmpren&a <la e ça o. <lo Bravo. "IDE ESTACIONAMENTO 
espanhola, dá hoje o maior relevo à AO SANTUA'RIO O[ fA,TIMA DIA 13 - DESDE AS 8 onoc..soaosparqu~deestac!onomen-lda do Sa.nto P3dre à cova. da Iria. ATê AS 17 HORAS to..,,, leito do ext.<'rlor para o tllterlor. 

o «YSlt, ~lém do notclár!o que ln- - E. N. 356 ENTRE l"ATIMA E BA· '68'UDdO ... 1nd!~ d0$ aaent.ee de 
sere na prUI:elra p'1glna. dedica ao Oom o petrocln!o do secretariado de TALHA. • t.rãnslto. 
assunto uma outra onde inclui vó.rla~ Estado da A'ronAutlca, da Dlre~i\<>-Oe- A circulação far..,~á apenM no ••n- Nao ffrà i>ennltl~ a circulado de 
foto;rraflas do Santu(lr o de Fátima. e rsl da Aeronàutlca Civil e da comissão tido da Batalha. O trânsito Qtte da Ba- aua~r vlatum• nOft ar:uament.os •I
dos trCs pequenos plStores que rooe- das comemorações do clnquontená:lo de tolha pretenda. a.Ungir Fátlmn ne•te ~ua~~- volta do Santuário. n1 o lnt.erlor 
..... Ir Fátima. Oll neroelube.~ de Braga., Bra.- perfodo segulrA por Leiria Árrabal " ""'"' <108 pa.rqucs elo eetac onamento. 
,,..ram t. mensagem da V gem. Maria. 113nca Mirandela e Porto or11anl7.em, nos Chalnçà, Loureiro. e eventua1ô1ento por excepção feita ai"'n°" 808 veiculo:. que 

Quaae toda a primeira. página. do proxllll08 d'as 12 e 13 o primeira ro- Onrdosos e Santa Catulna ~ronsP«tem <loent.es 0001npanlt<Jdo3 llà 
«Arriba• é ded'eada à i>ereitrlnação m-m eéréa lnt.ernacl0nal à cova da o movimento de canúonáaem de 118'1· r~per1 u... ficha cllnica, que J>Od~&o 
do Sumo Pontiflce e é i!ustra{la com Iria, 8$'0Clan<lo-se. a.~m. à oomemo:a- ção ao e. P. de Leiria fará o se11u1nte i1 ... n11 r 0 ~lt.til ou ª' lnstalacões d& 
unn fotografia de P aulo VI Na olta· ção do 50.• aniversário dae Aparições. percul'llO neste dia: Fá.Uma (E. N. 356). CruZ Vurme:.ha, ou. olr~Jar entre -
va pá«lna o matutino transcreve am- l'QrQ esta romagem, estão Jà 1nscrtto9 Re11uengo. Coctea, Leiria, vindo no re- eit.a~leclmentos o o parque ~esi>ectlvo. 
piamente as notlcla.s relaciona.das com ~~ºf:u~~!~~=es t:P:i~~ã':à. frQn· f~lcf~~r'(t~:l !l'a~t:n&:~~~~f~ pe- T R A N S P O R T E S 
o._f&cto e a. n ota oflclosa de. Presldên· Foi cunhado. uma medalha comemo- - E. N. 360, ENTRE PATIMA e MINDB: EM VEfCULOS LlGEIROS 
c.,. do Governo PortuguêS. - (ANI- ratlva, em nÚJlJ.ero limitado. aue será l'.m ~rlnclplo, a circulação tnr...e-á DE ALUGUER 
·F. P .) dLstrlbUICIA o. todos 06 1)8rtlclpa.ntes. apenas no sentido de Mlnde. PO<lorà no ~ veleul~ li-•r A 1 ent4nto a P. V. T . consentir que o trAn- "'" v• •ç· °" ue a.u.guer, -pro. 

""''""""'""-''"'-""""" .. alto que de Mlndc tenha de ae11u1r par& gaiw. em trall6Po/tt'e constantAls. entro 
P\\ttma e se prev6 se.la multo redUZ!do P'Atlma e .,. conce.hOe l mltrofe:;. úimam 
utilize aquele troço n- &entldo de.'. e làrgrun oa passa~lroe na Praceu. de 
vendo esse trAll81to seirulr com oe· cuJ- Santo António. o. DMcente <1.0 Santu'11o, 
dados neces.wloa, mesmo auJelto a de- com e.oee60 pela 0ru11 do mesmo nome. OS P·RíNCIPES DE MÓNACO 

EM FÁTIMA 

' 

~g~~e~ Jg~,~f~n~ não perturbnr o ~. ~. vJ/;~~ ~~~i:"°~~l~ 1g:~~ 
-E. N. 356/113. ENTRE A ESTACAO ttrlco.m e lhes garant.em o acesso àquele 
DE FA'I'n4A E COVA DA mIA: loet.i. não dando no cnwnto <Lrelto a 

No trooo da E. N. 356. entre Fttlma e<lt<lclona.r em qucquer parque. 

:.~~là~eld: ~~~~nr:.r~pir~eft~ TRANSPORTES COLEC-
J'e':ilvl~m~;ios:i~ª ... i~~~~ ~ 1;;.6~1&; TIVOS DE LIGAÇA O COM 
PMtlcular, a tlm de facilitar 0 movi- O CAMINHO DE FERRO 
monto de canúona11em de llKacllo com O embn.raue e d-mb&rque dcs p114~a-
ge º&Jüi? ~~·~,::i,~:. d~r~l".1:,~<l~z~~~ ~'°"o eig~rp,.w.:,à n~e~v~ dl~c~f:ç~ 
pela estrada da Quinta da Sardinha e oostwne, nos a.-ruament.ot Ju.noo à Oruz 
eventualmente POr Atougula e Moita. Alta, onde nlo _. l)ermltldo o estac!o-

0 trAnslto procedente de Santarém e namento ou a circu:.t~AO d.e qua;que~ 
de Torres Novas. Que neste dia preten- ,1atu<a e;.tranha a ~e acrvíç0. J\Cl6 vel· 
ddauzlddlr01111.!:"1~ pa.raNF'à. 3t419maq'udeev11~,!'t!;_0erro'!: cUloa emprea&<106 no.. trans1>0rtes em r~ 

,_ ª E .~ , , ~ terencl<1 serl!o dlstrlb11ld0oi pe;,. P. V. T. 
!:ºEvas. Nª . • V11113•. NEoNv~,!'Ee OF~rTiémM.A E LEI- dlstlcott que os ldentlrtauem como t<11, 
nu.. '"' A & flm (le Jbe>J Serem C()nôfldlda• ft4 fnCI• 
•..u. ltdad<'S de clrculeç4o • ~"'llnç~ que 

O MINISTRO DA.JUSTIÇA 
DA VENEZUELA 

tal secvtço exige. 

LOCALlZAÇ A O 
DOS PARQUES DE ES. 
TACIONAMENTO 

P•ir• !1>el!lw.r a locallzsçlio <108 P'lr
QUt'i de e<1tnclonamento, aerão IIlllCrltoe 
nos l>Chete& a colocar no auerd.a-vento 
d°'i velcu:os a sua numeraciK> e a lndl· 

VEM A PORTUGAL COMO cação do acesso r.,,p c~h'O. Convém que, 
cem a d~ldt. antece<16nc1a. ~Jam aclQu!
rtdce oc bilhetes no.. ó'll~os iocals de Tu-SI M PL ES PEREGRINO Nmo, •ltul\dos na- pr•nclpals c;dade. do 
Pai& e noe concelhOC llmltrole-o, a fim 

Com o propósito de participar na 1 ~ ,;e evlt.arem 'l)<lra(l'cni1 e demo:t11 no 
ip·a.nde peregrinação que vai a.sso- a~ t\O'I 1>arque. , em .f'àtlma, onde ne· 
clar..ae às comemorações do clnquen· nbum\\ viatura PO<lo~ ~taclonM" 1cm 
ten6r1o de Pátllna, chega a. Llliboa,' Obtar munld.& do rc<JJlCCtlvo bílheio. 
no domingo, o sr. ministro da PARQUES PARA ESTA· 
Justiça. da Venezuela. ClONAMENTO DE AU· 

O llus~re homem de Estado per- TOCARROS 
rnanecers: no no.o;so Pais, em visita 
particular, durante uma se1nnna, tn· 06 autoca!'I'Oa de em1>1t'l.<I~ ou a4ênclns 
corporando-se entl'e os fiéis M:e, nos de vtaiiens do Sul, elevem munlr.foe do 
d ·•• 12 13 l rest h bllhett:t com a lnalcaef•O Sp..1 ou S1>·2, i._ e , v' o p ar oi nagem co11110ante entrem em l"l\t;ma POr Bat•· 
de devoção a Nossa Senhora. no ilia OI• par Mlnde: °"' autoc•rtos de em
Santuário da Cova. da Iria e· fes- Pr<'tl&s 01. a11ênc..a, dt vta,;e08 do No, te, 
lejar, ali. a pre.>euca do Suino Pon- devem munir..,. de bí.h~ es ec>m a lndl· 
tifice. cação EP-3 ou .N'P-4 . 

A PRESENÇA :~~~~ODEDEES~~J3: 
. RJlS ESTRANGEIRAS 

Este parque sltu•- l>'Oxlmo d33 Jrui-

DA DIOCESE DE TIMOR ~~e dg .. ~::.:io":ª .. iact~~~~ 
, , de 'O!atw-..a e.trongelr is que não tenht.m . . NO JUBILEU DE FATIMA ~~c~g':rie::Vo-:Stl\Clonar em qW\lQuer 

A princesa Grace e o prtiictpe Ratnúr àe Mónaco, à safei.a. 
àa BasUtca 

.<Continuado da t .• pá.Jrlna) 

Os prlnc!.pes monesa.scos dirigi
r am-se. após a chegada, para a 
:Ss&lllca, em cUlo lnter:or se detl· 
'-eram durante al• uns momentos 
em recolhimento Junto do altar
·mor. 
Ant~ de se retirarem. tanto a. 

princesa Grace, como Seu me.ride 

colocar&m vel9s defronte da. eapell· 
nha das Apar'Q6es, a'IJÓS o que, sem 
pressa.s. 11e dirigiram aos seus SIU· 
tomóvela, pa.ra regres.sarem a Lis-
bOa. • 

Como é natural. logo que toram 
re:onhecldoe. os princlpes mone
gaseos v'ram-se rodeados de al
j!'llllS curiosos. que acom.panharam 
os yl,Sitantell até estes se retirarem. 

rTimor nunca. 'l>Odla est>ar allM'nt.e na. TRANSITO DE PEõES 
arnnde Festa. de 'Ft\tlma. Seri re1>.-n· AO LONGO DAS VIAS 
tada pe:!' 6"U humilde bisoo• - deda- DE ACESSO A J'ATIMJl 
B'.uj0~ J~":.!":4~~1 ~,i'.' p:;{'a~·~ J~ ·"conaelbem- °" s>t6<~ que se d•1lo-
ce.ie de Timor, que 1e desloeou à .Me- cam a "6 para Fâtlma, a u tWzar..-n oe 
tró))Ole para. Mlllstlr às comemorsrões caminho. ou carreiros de ~to. d.• 
: ~~'!i~~~tenárlo dus Aparições de N<lS- f:Z:~~ola li tomarem aa vias de irrand(I 

O llustre prelRdo, que era ~<1do 8elnl)re Que t.enhtlm de util4zar 1\8 es-
no aeroPOTtO POr muitos sacerdoteA e dt· tradsa eervldd& pelo movllll<'nto &utomO
veraas lndlvl<lualldade.1 vlndu l>'."OP06i· ft'I. devem os per~rtnos tomar ea ber· 
ta.damente de ilvon1, afirmou, elndo: 1X16e e ~m em 11eottdo contri.r!o ao 

•A noticia da 'finda de sua Santtdade mo•lm<:nto automó.-e:. Quando marcba
a Pátlma foi rereblda em Timor com a rem em llntl>08. de\'em dl,p0r de u<n ou 
mnlor a:eana. TOdoa os ttmorenae.s ee ma!s elementos slnallz&dorq que i;eauem 
iwozlJam com & grande nove, maa p09- <leat.tlcados do ll!'UPO, li fim de prevenl-
30 acrescentar aue todos tinham QUMO rem a circulação e o perigo. 
a. cert.e7..a de qwi o Ssnto Padre não <lei- Durante " noite, - elementoe ou 
xarla de estar presente nesso 11ro.nde dl3, outroe, devem muni,..... ~e lantemaa ti
no local onde Noasa Senhora ape,receu nalludôra$. a t ím de iterem ident.ltle&• 

"°t ~":.8if"='j~~11n Ribeiro• por-?~.~ª~~~~~~~ii!:,:f. 
tador de flores na.turals de Tlmor Que ª°" e!emento.. stna!Jzadoru dos llT"POI, 
tento POr ele colocada., "°" tl6J da Vir· trtln~loe rot1ectoret1 com fd6ntlca fina.. 
~m. no próximo dl& 13 de Mato. itd~ .para Que se evitem aoldentee. 

~oinento interrlad6úal ~ ill.d· ·' 
t ' • • • • , . . 

DEPUTADOS TRABALHISTAS 
PROTESTAM ENERGICAMENTE 
CONTRA O PLANO DO GOVERNO INGLÊS 
DE INGRESSAR NO MERCAD 10 COMUM 

LONDRES, 4 - Setenta e quatro de- da Câmara dos Oomuns. P'rev&·se, ILCEE» e das posições a tomar pelo g~ 
putadoS tl'abalhJstas da. ala ~querda quando muito, que se abstenha.m de verno no debate de trl!s dias que a 
11.&Slnaram uma dec:a.ração de prote:.to votar. Câmara dos Comuns vai consagrar ao 
contra o novo pedido aprtSentado pelo O governo e.spera, ne~ votação, a.s11unto, nos dias 8, 9 e 10 do corrente. 
governo de Harold Wilson para. a en· ooll/legulr uma larga. maiQf!a, mesmo A cart.n ~uirá, dePols do debate, para 
trada da Orll·Bretanha na. Comunl· tendo em conta cem po.ssítiels absten· Renaat Van Elslande, presidente em 
dade Económica. Eurol)('la. ções de represent.ante5 d<>.! doh prin· exerclcto dos ministros da cCEE•. 

o protesto. na. opinião dos observa- clpals partido!! (74 trabaJhl6tas e 25 Por oatro la.do, o prlme!ro-mh11Kti·o 
dores, não significa. contudo. que os con-.va.dores). e 0 <'Stado-malor do seu pa.rt!do preo
dlSCOrdantes trabalhistas votem contra O conse:ho de gabinete, presidido por cupam-se com a. crevolta» dos 75 par· 
o go\·erno quando, na iró),,1ma. semana, Harold Wl!5<>n, ocupou-se dos t.ermos lamenta.res trabalhJ.stas que acaoam de 
o assunto for apresentado à aprova.çllo da carta da ca.ndidatura. brltànica ê tornar público o manl!esto energica

mente hostJl à entrada do pa.ls no Mer-
• ..._ • ........,...._ •• ......, .......... ..._..,............ •r- •• .......... .-.-.. ... . . •• •• , ........, ............. cado Comum. 

O JAPÃO NÃO ALINHOU 
COM OS PAÍSES ASIÁTICOS 
QUE PROPUSERAM À O. N. U. MEDIDAS PARA 

TORNAR INDEPENDENTE 
10 S U O O E S TE A F R 1 CANO 

NOVA YORK, 4.--0 Japão man
tev&-se hoje afasta.do de outros pa!
ses aslll.tlcos, que na. As$C'lllbleia 
OeraJ das Na~ Unidas prepu
seram a aplicação de medidas Vi
sando a autodeterminação e inde· 
penMncla do po,·o do Sudoeste 
africano. 

Aklra. Ma!Bul, sublinhou hoje que 
o Feu governo pretende que o pro
blema seja resolv!do pa.clrt~ 
mente 

O Japão nito quer oomprometer
..i;e em qualquer acção que possa 
prejudicar prematuramente os es
f oi·ços oom vista. e. wna 80lução 
pt1cl!lea. e que, na. realidade. acres
cente a.o problema dificuldades ln· 
superáveis - ~tou o delega
do nipónico. - <R.> 

Em todo o caso, o governo eatá. con
vencido de que apenas metade dos re
belde~ se absterão de votar, no der.!~ 
cho do debate. A este número devem, 
talvez, Juntar-se 25 a 30 deputados oon. l 
servidores da direita, hO!ltls a.o Mer
cado Comum. 

A Inicia.tiva de Wiison dever(!. llt'r 
aprovada. por uma maioria de pelo 
menos 500 votos. O governo e a. oposl· 
ção conservadora des4'Jam, com efeito. 
dar ao mundo e à cCEE» a imagem de 
um par!amento sàUdamente unido, nas 
vésperas de negocl~ões di!foets com a 
Oomunldade. 

«GRANDE BURLA » 
-DIZEM OS MINEIROS 

DO PAfS DE GALES 
Uma moção abertamente hOStll à 

entrada da. Grã-Bretanna no Merca· 
do comum foi e.provada, por l11J11• 
maioria dos delegados de 66 000 mtnel· 
ro.s do Sul do País de oaie.. reunidos 
em c<lllferênda anual em Porthcawl 
(Glamorgan>. 

Um dos delega.dos ctas.st!icou o M~· 
cado OO'™lm de ««rande burla». Ou· 
tro a!lrmou que a popul•ção vive me l! 
pObrt'mente no oontillente do que na 
OrãrBretanha.-(F. P.·ANIJ 

Delegados da Unlt\o Indiana, 
A!eganlstào, Filipinas e Birmânia. 
pediram à Assembleia Geral que 
adopte uma. resolução a!ro-a.siá.
tica, seaundo a quaJ a. admlnlstr~ 
ção sul-africana sobre aquele terri· 
tório aerla substltulda. pela. da.s 
Nações Unidas, durante um perlo
do de tre.naiçl\o. 

Esse plano prevê a. posslblllda.de 
do Conselho de Segurança usar 06 
seus poderes para forçar a Afrlca. 
do SUi a aceitar tais medldM, se 
aquele pais o não quiser fazer vo
luntáriamente. 

BREZHNEV E KOSYCUIN 
À FRENTE OE UM GRUPO DE CHEFES 

Este 1mo. o Japl\o fa.z parte do 
Conselho de Segw·ançal e o seu 
delega.do na Assemble a Geral, COMUN1ISTAS EUROPEUS 

MORRER A M ~~~~;l~~M !~~~~~~m~ 
6 O P E S S O AS ram wn.o ver4a.del.ra Ust.a noml· logro e.ctual das dl!lg~cias aov!é-

11&1 dos dlrtiietites comun:.stu eu- ti.cae para lewr a oon!erência ln· 
rooeus. peta ordem lúernrqulea tern&e1ona1 do moV!meoto cunu· 
das cuJ.pa.s que lhe6 são atriobuida.s nl8ta. a condenar a Chlna..- (F. P.· 

NUM N Au F RA
, G 

1 
o cm relação ao ma.rxl.smo-lenln18mo ·R.J 

e à China. i;: MSlm ·QUO 08 Obser-
vadores interJ>retam. o artt.A:o de _. __ .,_.. ......... ~ .......... -......-....~ 
fundo de hoje do cDiâ.rio do Povo•. 

- Que trata. da reunião de Karlovy COSTA E SILVA 
li O S U O A O ~z.ld~b ~n~ºie.,~;l~~1t~c:: 
11 Evidentemente. esta lista negra 

é encabeÇa.da JJC!lO grupo Brem- DES e o NTENTE KARTUM, 4 . - S ossenta p es· nev-KosyguLn. 6ef!'Uem.se Ulbrlcht, 1 
Qomulka. J ivkov e Ka.dar. Wal· soas, entre a s quais famili<as in· 

teircrs, morreram afogadas, per. 
to d e Se nga, d evido ao naufrá
gio d e uma embarca9ão super• 
lotada. ,. 

Apenas três passago iros e s
caparam. - (F. P .J 

deck Rochet. Luigi Loogo. Gollan 
e a própria Pesloni\rla. 

A al1$êncla da reunião não pourr;:, ccamarllha de tl4>0• e.o apr(>. 

Verlfl~ ))Cio texto do «Diá
rio do POvon. que a.o mesmo tempo 
que condena como traição todo o 
~sto tendente a a.toouar a tensão 

.............................. ~ .............................. ..-...-.......-..., ... _ ...... -.... -..... -.................. ~ ...... 

COM ATITUDES DOS AGENTES 
DE SEGURANÇA DO PARAGUAI 

INTERROMPIDO POR 2 SEMANAS 
O TRABALHO DA ESCAVADORA LUNAR 

UBERABA (MINAS GERAIS), 
•·-O marechal Cost& e Slh-. 
a:1unclou. a.o Inaugurar e. ~
ção aço.pecuãrta de Ubera'b&.. q~ 
!Pretende adopter wna nova poli· 
ttca 8f{Tlcola a. i;er !ànçapa. oficial
mente em Bras!lla. no dia 15 de 
Julllo. quando debat.er o 1>roblemt 
com todos os secretflr les bra.<llC!· 
ros da Agricultura. 

PASADENA. 4.-A esea.vadOI"& 
lunar americana. Surveyor-3 ln!· 
ciou uma. fase de desca.n.so por 
duas semanas, oorre$P<>ndente à 
noite no satélite DAtura! da Ter
ra. Só recomeçará. a funcionar em 
27 deEte mes. quando .., sol ree
parecer no seu hortz.onte e aque
cer a era.tera POUCO profunda em 
QUe pOUSOU, no Oceano das Tor
menta.s, em 18 de Abril. Acende
ram«. entretanto, os aquecedo
res de«t!nados a prot~ os ln.<>
tru:nentos de bordo do çande frio 
da noite lunar - 140 K!'aus cenU· 
gra.dos nesa.ti vos. 

Entretanto, os técnico.~ de Cabo 
Kennedy continuam a trabalhar 
a.ctivamente paca que seja lança-

• do novo 9111.é}ite de exP!<JrfM:ão lu· 
nar - o Orbiter-4 - que, pela pri
meira vez na hlstóna. !aró. o le
vantamento ca.rtográ!!co da Lua. 
Apenas uma pequt>ng, deficiên
cia 110 andar superior do !01Uetão
· portador. At!as-Agena. ton preju-

dlcado o calendário que. ~vel
mente, teró. que ser novemente 
adia.do se a mesma não puder ser 
reroMda. a t.empo. 

A mlsfllo do Orblter-4 é roi. 
ll"llfar mais de quatro quintos da 
õuPerficie da Lua, um trabalho 
cartográ(lco que, segundo oa i>cri· 
tos, serã multo me.Is pormenori
zado do que M cartas até agora 
obtidas por meio da fotografia de 
telescópios em terra. 

O engenho deve tirar 424 cl!· 
chés da sui>erfíele lunar numa 6r· 
b!ta entu 2.540 e 6.100 qullóme
uos, constderlwe!mente mais el~ 
vada ·do que a de qualquer dos 
seus anteceMOres. 

EsJ>era-ro QUe seja assim l)06Sf· 
\"e! deva!"<.ar melh0r o Interior de 
crateras com mais de ?5 metros 
de fundo em mais de oltenta j)01" 
Co!'nto da superflcle da. face vl5fvPl 
da Lua e 90 por cent.o da face 
<1culta. ainda a maiores prof11ndl· 
dad~. - ( F. P.·ANI} • 

O presidente do Paraguai, gene
ral Alfredo Stroe581ler, coir.va receu 
à exposição de Ub<:ra.be. e a sua 
vl81ta 1Serv!u Igualmente para d~ 
bate de problemllS comuna aos do.$ 
palaes. 

Mais tarde, o marechal COste e 
Silva manifestou o aeu desconten· 
tamento perante a a.titude dos 
agente!! de Sl!j?UranC4 do 1>reslden· 
te do Paraguai, aue. em Uberal)Q. 
tentaram destruir a panta.pé o 
equipamento de uma. em~a 
paullst.a que fazia a reportaitem 
da inauguração. 

Por outro lado, a comitiva. do 
cenera1 Stroessner queixou-se con· 
tra o potictário dl\'\llpdo oo Bra· 
s.1. que se re!erlra.m à presença do 
prealdente paragll(llo na ~lçi\O 
como a «wn mero comprador de 
gado». - ( A NI) 

. Vaga de Assassínios 
A POLÍCIA DE ADEN 
DECLARA-SE INCAPAZ DE SUSTER 
O TERRORISMO QUE RECRUDESCEU 

NA ARÁBIA DO SUL 
ADEN, 4. - Peter Owen , 

chefe da policia d e Aden, 
declarou à Imprensa p rever 
uma recrudescência do terro
rism o no território, e que a 
po licia «nada pode fazer par a 
o evitar». 

Na última seman a, dezoito 
á r a bes foram m ortos e trin ta 
ficara m feridos por «ati ra
dores d esoonhecidon. A n oite 
pa"ada, outros t r ês foram 
abatidos e dota ficaram eería• 
mente feridos. Esta manhã, 

um policia á rabe fi cou v ave· 
tnente fer id o a tir o. 

Muitos d estes ate n tad os 
- acrescento u o ch efe d a po
licia - devem -se à luta entre 
as du as organlza~õee u tre· 
mistas riva is, o Flosy e o 
NL F, m as out ros não p aesa"' 
de ((Crimes vía11 com et ldoe por 
ind ivlduos que tira m partido 
da actual agitação, para .ajus
tar contas» e eliminar con
correntes de negócios. 

Peter Owen, que 6 de n acio-

natidade bri t â nica, n pllcou a 
impotên cia da policia, por o 
p úbllco 111 r ecusar a colaborar . 
• Mesmo que p udéaaemoa t er 
testemunhas - disse - eatae 
recusavam-se a depor 11or 
medon. 

E acrescentou : uNão h á ou· 
t ra eolu ção a não ser a po· 
lítica. De contràrio, a agita
ção crescerá, no caso de n ão 
H tomarem m edidas eeveras, 
que n enhum governo democrã· 
tico ipoderá aprovar».-;(F. P .) 
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